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  PERDEU O REBOLA-
DO - O prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, foi ao Ho-
tel Fairmont prestigiar o 
evento da Fundação Fran-
cisco Dornelles, do parti-
do Progressistas, e tinha 
a chance de tirar “um sar-
ro” do pré-candidato da le-
genda a prefeito do Rio, o 
deputado federal Marce-
lo Queiroz. Na sala vip, o 
tiro saiu pela culatra. Na 
hora de uma foto que reu-
nia Paes, Queiroz, Arthur 
Lira, Cláudio Castro, Dr 
Luizinho, Ciro Nogueira, 
entre outros, ele teve de ou-
vir do governador uma fra-
se “Foto boa… o atual e o 
futuro prefeito do Rio na 
mesma foto”. Uma referên-
cia elogiosa à presença do 
pré candidato do PP.

  SORRISO AMARELO 
- Eduardo Paes, no curto 
tempo que permaneceu na 
sala VIP do evento do Pro-
gressistas, pôde testemunhar 
que a candidatura de Marce-
lo Queiroz é para valer.  Ao 
sair de fi ninho para a soleni-
dade de transmissão do car-
go de prefeito para o presi-
dente do TCM - Tribunal 
de Contas dos Município, 
Luiz Guaraná, Paes evitou 
fi car no palco e deixou de 
ouvir uma nova saudação do 
governador Cláudio Castro 
ao deputado federal Marce-
lo Queiroz que incendiou o 
auditório superlotado. 

  FEIJOADA DO GUA-
RANÁ - O presidente do 
TCM, Luiz Guaraná, fi -
nalmente pode assumir a 
cadeira de prefeito interi-
namente. Uma tentativa an-
terior esbarrou na resistên-
cia da vice-presidente da 
Câmara Municipal, Tânia 
Bastos. Desta vez a mano-
bra deu certo. Todos os no-
mes na linha sucessória são 
candidatos ao legislativo 
municipal e, se assumissem, 
fi cariam inteligíveis. 

 O vice-prefeito Nilton 
Caldeira é pré-candidato 
pelo PL a vereador. Para ele, 
foi arranjada uma viagem a 
Portugal, com algumas mi-
cro-agendas ofi ciais para jus-
tifi car os custos da viagem.

  Para o presidente da Câ-
mara, Carlo Caiado, foi 
destinada a mesma progra-
mação de Eduardo Paes 
com agenda olímpica. Já 
para Tânia Bastos, uma via-
gem a Buenos Aires para 
um encontro de mulheres. 
Tudo pago pelo erário mu-
nicipal e com a garantia que 
o TCM não vai reclamar. A 
estimativa é de R$ 500 mil 
reais entre passagens, diá-

PINGA-FOGO

O título desse artigo é uma 
frase que a então prefeita de 
São Paulo, Luiza Erundina, 
determinou sua exposição em 
todos os ônibus da cidade de 
São Paulo. A frase é um belis-
cão na sociedade sobre alcançar 
a velhice e se ver respeitado por 
essa condição etária, verdadeira 
conquista civilizatória.

A chocante tentativa da  so-
brinha psicopata de ludibriar 
a caixa do banco com seu tio 
morto na cadeira de rodas é 
uma das pontas escandalosas 
do iceberg de intolerâncias e 
covardias que a pessoa idosa 
sofre em muitos lares e casas de 
acolhimento de idosos, que são 

verdadeiros depósitos de hu-
manos fragilizados e, na maior 
parte das vezes, abandonados 
por seus familiares. 

Já no meu primeiro mandato 
de deputado estadual, em 1991, 
me dediquei à luta dos direitos 
da pessoa idosa. Fui a São Paulo 
e aprendi com duas mulheres in-
críveis, que pensam a vida dife-
rente, mas que, para mim, eram 
referências no tema: prefeita 
Erundina e a primeira-dama do 
estado de São Paulo, Ika Fleury. 
A frase de Erundina nos ônibus, 
logo se transformou em proje-
to de lei de minha autoria no 
estado do Rio. Foi implantada 
a frase nas concessões públicas 

de transporte no Rio. E com Ika 
Fleury me inspirei para produzir 
leis como a criação do Conselho 
Estadual de Defesa da Pessoa 
Idosa. A delegacia estadual do 
idoso, que Ika e meu saudoso 
amigo Luiz Antônio Fleury, me 
inspiraram ao me levar para co-
nhecer a primeira delegacia do 
idoso do país, na estação Barra 
Funda do metrô paulistano.

Prossegui como legislador 
estadual na luta pela pessoa 
idosa. Sou autor das primeiras 
leis do país que promoveram a  
prioridade do idoso na justiça 
e a meia entrada nos cinemas. 
Como senador, ao lado do meu 
amigo senador Paulo Paim, fui 

relator do Estatuto do Idoso no 
Senado Federal, que o presiden-
te Lula sancionou em outubro 
de 2003. Também presidi a Sub-
Comissão do Idoso do Senado, 
criamos o ranking das cidades 
amigas da Terceira Idade. Aqui 
no Rio, fui parceiro do gran-
de professor Renato Veras, da 
UERJ, na implementação da 
primeira Universidade Aberta 
da Terceira Idade, no campus 
principal da nossa universidade 
estadual.

Como jornalista, assinei du-
rante anos uma coluna no jornal 
O Dia, “Os direitos da terceira 
idade”, e na Super Rádio Tupi 
fazia um comentário diário so-

bre questões do envelhecimento 
e qualidade de vida do idoso.

No caso do tio morto e ma-
nipulado vergonhosamente por 
sua sobrinha, lembrei-me da 
CPI dos maus tratos aos ido-
sos que presidi na Assembleia 
Legislativa do Rio nos anos 90. 
Casos escandalosos de maus tra-
tos dentro das famílias. Manipu-
lação dos recebíveis de parentes 
idosos que não conseguiam 
acessar por si mesmo suas contas 
bancárias. Asilos e casas de re-
pouso que eram verdadeiros de-
pósitos humanos. Idosos subnu-
tridos e amarrados a suas camas, 
sem banho e alimentação digna.

Sociedade que não respeita 

a criança e o idoso é sociedade 
fracassada. Sem cidadania míni-
ma. O Brasil são vários brasis. E 
pelos dados recentes do IBGE, 
continuamos um país injusto, 
concentrador de riquezas nas 
mãos de poucos, com avanços 
no último ano, mas muito lon-
ge do mínimo de uma nação tão 
rica e plural como a nossa. Já es-
tamos entre as dez maiores eco-
nomias do planeta. Entretanto, 
ainda estamos longe das nações 
com maior índice de desenvolvi-
mento humano, o IDH, que, no 
fi m do dia, é o que importa.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Respeitar o idoso é respeitar a si mesmo

Fotos Cláudio Magnavita

Na sala vip do PP no Fairmont, o prefeito de 
Volta Redonda Antônio Neto recebe o carinho do 
governador Cláudio Castro, que apoia a sua reeleição

A vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão, teve tratamento vip no 
evento do Progressitas no Rio. Na foto, 
com o senador Hiran Gonçalves (RR) e o 
governador Cláudio Castro

O ex-governador Pezão; governador Cláudio Castro; Ciro 
Nogueira, presidente do PP; e o prefeito Neto, de Volta Redonda

Na hora desta foto, o governador Cláudio Castro falou: “o 
atual e o futuro prefeito do Rio em uma só fotografi a!”

O subsecretário de Turismo, Nilo Sérgio Felix, com a 
família de Francisco Dornelles. Da esq. para a dir: Mariana 
(fi lha), Beatriz (neta), Nilo, Cecília (esposa), Luciana ( fi lha), 
Rodrigo (neto), e o advogado Ruy Caetano (genro)

O presidente 
Câmara 
e um dos 
expoentes do 
Progressista, 
Arthur Lira, 
fez uma 
relato da 
importância 
de Francisco 
Dornelles 
na política 
nacional

Dr Luizinho, presidente do Progressistas no Rio, com os pré-
candidatos a vereador Bernardo Egas e Marcelo Monfort, e o pré-
candidato a prefeito do Rio, Marcelo Queiroz

rias e ida de assessores.

 Todos aplaudiram o ges-
to de colocar no currículo de 
Guaraná alguns dias como pre-
feito do Rio. Ele começou a 
vida pública como prefeitinho 
e agora com cabelos grisalhos 
terá alguns atos publicados no 
Diário Ofi cial com a sua assi-
natura na chefi a do Executivo. 

  Inusitada foi a passagem 
de comando para o interi-
no com solenidade e fei-
joada festiva no Palácio 
da Cidade, que, segundo 
Paes, iria se “prolongar por 
toda a interinidade”. Brin-
cadeiras à parte, o gesto de 
Paes retribui a gratidão a 
um dos seus mais fiéis es-
cudeiros.

 Quem foi à feijoada de 
Guaraná foi o governador 
Castro, recebido festivamen-
te no Palácio da Cidade. Ele 
teve de ouvir uma declaração 
curiosa do prefeito. No seu 
discurso, afi rmou que ele “tem 
sido um fofo com o gover-
nador”. Horas antes, Eduar-
do Paes disse que até outubro 
será amigo de todo mundo.

 TOUR GASTRONÔMI-
CO - O vice-prefeito Nilton 
Caldeira deverá ganhar al-
guns quilinhos na sua viagem 
ofi cial a Portugal. Na progra-
mação, que a prefeitura va-
zou o roteiro, estão inclusos 
os melhores restaurantes do 
Porto e de Lisboa, como o 
Pedro dos Leitões, Solar dos 
Presuntos, entre outros.

 ÁLIBI - Uma estação de 
tratamento de lixo em Lis-
boa deve estar curiosa por 
que tantas autoridades brasi-
leiras, e especialmente fl umi-
nense, resolvem visitá-la. Eles 
nem desconfi am que entram 
no roteiro para justifi car as 
viagens ofi ciais em terras lu-
sitanas. 

  EM CASA - Quem 
acompanhou o governa-
dor Cláudio Castro, no 
evento do Progressistas 
no Fairmont no sábado e 
no almoço que ofereceu 
no Palácio Laranjeiras na 
mesma tarde às cabeças 
coroadas do partido, per-
cebeu que ele se sente mui-
to mais a vontade no con-
vívio com a legenda do que 
no próprio Partido   Li-
beral. No PP, ele é trata-
do com reverência e cari-
nho, sem desconfi anças e 
cobranças. Os progressis-
tas têm sido o partido que 
menos da dor de cabeça ao 
governador. 

  PERDEU O FAIRPLAY 
- O vereador do PP, Felipe 
Michel, não tem o que re-
clamar. Só na saúde tem em-
placado nomes de dezenas 
de correligionários. É por 
isso que ninguém entendeu 
quando ele afi rmou que não 
poderia apoiar a candidatu-
ra de Marcelo Queiroz caso o 
ex-secretário Bernardo Egas 
fosse candidato a vereador.

  EMOÇÃO - Muita gen-
te fi cou com os olhos ma-
reados com as palavras de 
Marcelo Queiroz no fi -
nal da solenidade do re-
batismo da Fundação do 
PP, hoje Fundação Fran-
cisco Dornelles. Ele tocou 
o coração dos presentes ao 
lembrar que fi cou dupla-
mente órfão, com a mor-
te do seu pai e de Dornel-
les, a quem ele considerava 
um segundo pai. No vídeo 
apresentado no telão, uma 
das primeiras fotos trazia a 
imagem dos “dois” pais de 
Queiroz juntos.

 CIRÚRGICO - Impres-
sionante o carinho do Dr 
Luizinho com os seus correli-
gionários e colegas de banca-
da . Ele cuidou pessoalmente 
de todos os detalhes da orga-
nização com um nível de ab-
soluto detalhe. 

 O senador Ciro Noguei-
ra, presidente do Progres-
sistas, acertou em quebrar 
o protocolo e chamar, an-
tes do fi nal da solenidade, 
os deputados Júlio Lopes 
e Marcelo Queiroz ao pal-
co para falarem de Dornel-
les. Os dois eram muito li-
gados. Lopes deu um show 
ao microfone.

CM


